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KriTXDOS I N IDOS 

O julyamrnto dr Crippnt.

* i A^tii ■' l L',. , v) (lí.
de New-York, convencido da inno 
cencia do dr. Crippcu, odereceu nin 
prêmio do 50.000 dolkirs a quem 
encontrar a aetriz Belln Ebnore. 
cujo apparecimento livrará na - 
opinião o seu collega da próxima 
execução nu forca.

BKAZIL

In/rarçlrx ao Regai amnilo do 
Hello— Marechal l ie m o  s— Manifes­
tação no Pr/xidinle— O direetor dos 
Correios—8kerctartu do in terior— 
Diques do Lfot/d. <'omh ueeõts nu- 
coas—Alniirtíide Rocellar —  Esto - 
eão tefegraphien—  Excursão p r t-  
siâenfiioj,—Impedimento <le embor­
que a Jem itus. Atnques ao Prenálm  
(e uo Vitnf/resso— Fa/lerinteido,

Rjo, 7—O dr. Leopoldo do B ulhõ^, 
ministro da Fuzeuda. decidiu que 
não continue a ser desprestigiado o 
Regulamento do riello pelos negoci­
antes cujo capital excede a 5 con­
tos e não possuem os livros exibi­
dos pelo Codigo Cpimnercial.

Rro, 7 — O marechal Hermes da 
Fonseca visiton a Villu Militar Deo- 
iloro.

S. ex». ao regressar sentiu-se li- 
^eirameute adoentado.

Itio, 7—Realizam-se a  l;í ;is festas 
[ia Brigada Policial cm homenagem
io dr. Nilo Peça n ha.

Rio, í — O dr. ignacio ToCa, d i- 
rector geral dos tXirreioK, activa a 
organização do seu relatório e demais 
papéis, por tèr de passar a 12 o ex ­
ercício ao substituto legal.

Rio, 7—0  sr. Adolpho Motta será 
conservado no cargo de secretario 
do Ministério do Interior.

Rio, 7—Chegou aqui o engenheiro 
norte americano Mac Dargolc que 
veiu assunlir a  direcção das novas 
officiuas do dique fluetuaute do Lloyd 
Brazileiro e iniciar no Brazil grandes 
coustrueções navaes.

Rio, 7—Chegou da Europa o con­
tra-alm irante D uarte Huet Racellar 
Pinto Guedes, ex-chefe da Commitsão 
Naval do Brazíl na Inglaterra.

Foi concorridissimo o seu desem­
barque.

Rro, 7 — Os drs. Nilo Peçanha e 
Francisco Bá foram íestívamente re­
cebidos no Estado do Rio, na viagem 
inaugural de ligação das estradas de 
ferro,

ris. exas. j a  regressaram  a  esta ci­
dade recolhendo-se logo o Presidente 
aos seus aposentos particulares a fim 
de estudar os papéis dependentes de 
despacho.

Rio, 7—A Policia do porto impe­
diu o desembarque de m uitos frades 
jesuítas procedentes da Europa.

Na sessão da Gamara dos I>epu 
fados, o sr. Barbosa Lima atacou 
cotn vehemencia o dr. Nilo Peçanha 
qualificando a prohibiçâo de desem 
barque como o seu acto mais infame- 

Na sessão do rieuado, o sr. Fenian 
do Mendes de Almeida atacou egual- 
mente o dr. Nilo, dizendo que s. exa. 
desrespeitou a Republica e incorreu 
na fsi>oiisahídade legal.

KlO, 7—Fallecen o engenheiro Be 
tim Pa** Leme.

Rio, 7—Um dow primeiros actot» 
do sr. J .  J . rieabra. cemo miui 
Industria, será m udar a estação de 
entroncamento das linhas do Telegra- 
pho Nacional,na Bahia, para Pojacjt, 
«fim de melhorar o serviço do norte.

( Dos mossos mrreKpnmdrstr* *

Á

4J ordinárias e 5 extraordinárias. 
Foraiu julgados 56 feitos e ficam 24 
pendentes de juign incuto. Vs deci­
sões são assim classificadas no rela­
tório apresentado oeU Presidente :

Jlnónts * npus oríginat ...........  2
Jftdhtis-eorpiM cm ree-iu^o.......... . 4
iir. Ui ■»< * dc i>nmuimu o nào pro-

au n ciü .,...... ................................  t
A ppe Ilações eriuiiilacs.. . . . . . . . . . . . . .  - 8
Appi Ilações eiveis,....... ................  3
Aggravo de instrum ento...............  1
A ggravt i de , pet ição.. -.....................  1
Oonflicto dc jurisdieção.......... ....... 1
informações sobre recurso de graça 2

POLKNA K S E ta  TRANÇA

Segundo os dados fornecidos pelo 
sr. dr. Domingues Carneiro, actual 
chefe de Policia, commetteram-se no 
Estado, dc 19 de outubro tio anuo 
passado a 30 de setembro do cor­
rente, 51 crimes, assim classificados :

Hom icídios...............................  to
Tentativas de homicídio....... 3
Ferimentos graves.................  20
Ferimentos leves................... 8
Roubos,....... ..............    3
Bftplo......................................... 1
Estupro......................................  1
Fuga de presos,....................... ■ 1
Defloramento....... .................  1
Moeda falsa........ .................... • l

MENSAGEM
iPtUaiE>TA]M 40
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Bvurm

Tem prestado bons serviços no po­
liciamento d’esta capital a Guarda 
Policial ereada pelo Congresso em 
missão iio anoo passailo.

O mesmo não se poderá dizer, 
‘Htretanfco, do corpo de nggregados 
lo Batallião de .Segurança, espeeial- 
meutik destinado, por lei do Con­
gresso, aos destacamentos tio interior.

As praças aggregadas, mal remu­
neradas e sem a instrueção e disci­
plina necessárias, uão satisfazem ás 
obríg;i.ções que lhes são impostas.

Melhor será que. incoi poradas de 
Jinitivameníe ao liatallião de riegu- 
rança, Jiossam reetdier no quartel 
T esta  cidade a indispensável ins- 
trueçâo para  o serviço.

As praças do Batalhão tle 8egu 
rança, que eontíuáa sob o eomman- 
do do sr. tenente-coronel Mauo- 
Cl Lins Caldas, estão sendo ins­
tru ídas de accordo com as uovas ins- 
trucções do (‘xercito, pelo 1?tenen­
te .)oão Augusto Cezar tia Silva, 
poi- mim nomeado para tal /iui, e 
têm  revelado intelligeneía e amor á 
profissão.

POLYGONO DO TIRO «DEODORO 
DA FONSECA»

Creado por Decreto n, 200 de 2. 
de maio de 1000, aeha-se em com, 
trueçâo em terrenos adquiridos po1- 
compra, de at:eordo eom o parecer 
da commissão composta dos srs. te 
nenttí-coronel Monoel Lias Caldas, 
conuuandaute do Batalhão de Sega 
rança, capitão Jaeyntho Iguacio Tor 
res Junior, commandante da G uar­
nição Federai e da 3? Companhia 
de Caçadores, e I o tenente dr. José 
de Custei (o Branco, o Polygouo dc 
Tiro Estadual «Deodoro da Fonseca».

Oeeupa uma area de 73,425 m. q. 
comprehendendo um reetangulo para 
exercidos de evoluções militares, com 
31-425 m., e uma linha de tiro  eom 
1.300 metros de extensão sobre 30 
tle largura.

A linha de tiro  tem a direecão 
X. ri. c i-stá sitnatia entre dois mor 
ros de anda, cobertos de vegetação, 
.servindo de -anassiço absorvente* te r­
minal os nmrros qUc ficam ao S.. 
dtMiomimulos >do Êstrori''

Adiuitiistrativamenó e sob as. vis- 
t.ts do res\>ectivo imi ictor, P? te ­
nente João Augusto t . rar da Silva, 
fui feito o sím víço d** roçagetu e dt ŝ- 
t<M^nnetit4i da ait-a para os exerci- 
éi*^ d»* evolução militar, e de 2S.200 

ros qiiadrnd-»> na f;u*hada da li 
«ha que. abrigada romo está daí 

|  gr»iul*-> i-orn-nl**s. satisfaz perfeita 
meufe ás exigências l>al?stiea>, p*i- 
dendo ^ r  i*onsiderada, p Ia sua ex 
tensão e magnífica posição tojhigra 
phii-a. uma das principues da Aine 
rica do Suí.

\ lém das obras já  n ^ lL z^ b í ih> 
Pol> _rono. projecta ainda o (ioverno 
comjiietar as suas condições tewbui 
cas i-om a nm.strucçAu de nm siand 
de accordo o modelo appm vado da 
fo n fe d m ç lo  do Tiro Brazaleiro, e 
abrigew mamnriores dc alvenaria, 
situados an kmgu da linha de tiro. 
além do frontfto de entrada, com 
ÍDMcripçôeM apnipriadas. em ravado 
etn pequeno compartimento deatinade 

> abrigo do porteiro e do zelador 
A s manobras da gnwmçfco. man 

dadas executai uo corrente anno de
acoordo mm as instrnrçAn* adopta
das iielo chete do Eivado Maior do 
Exercito, realizada* em coojunctn 
oom a cxMnpanhia de Atiradore* do 
Tiro NatalCTae, já foram feita* no 
polygono eetadual, verificando^ae mi 
fio , praticaiBente, a exeelleneia das 

a pre- eoadíçAc* natnrae* da area do ter 
n m  eaeolhtdo pria M M iia fii te 

Trilw ebniea q«e nomeei para c a e  fim. 
aoa|«ati> doa ofib iaia cajo* 
foram m ima citado*.

De minha carteira
Xa vida da uüprensa ha heroís­

mos obscuros, abnegações maguifi 
vas que passam inteiraiueute desper 
cebolas do grande publico ou, quan 
do llir são revelada^ poucas pro 
vas luem^em de admiração.

A massa é  formada de mijfmres 
de egoísmo que produzem o egoís­
mo geral desejoso apenas dc ser 
servido, o melhor possivel, sem in­
dagar do («forço hercúleo, dos sacri­
fícios immensos que são necessários 
para isso.

Desilc o director até o distribui­
dor das ruas, cada servidor do jor­
nal tem de possuir uma energia in- 
quebraiitavei pam que nunca desa 
uime c a folha appareça bxlos os 
dias u contentar as exigências de 
cada um. ,

Taes considerações me veem á men­
te nV,8sa inanhau gloriosa de hoje, 
de uma maciez tão doce, em que 
tndo convida > um suave passeio 
aspirando a largos haustos o oxi­
gênio abundante <los arrabaldes.

E en estou amarrado á bane», na 
obrigaçãosinha de todas as manhans 
lindas ou feias, enchendo as pa­
gina** *Feste maldito livro de no­
tas !

Divago, sombriameute, e, de subi- 
to, o olhar reealie sobre um rnasso 
de joruaes chegados, ante hontem, 
pela mala do sul...

Mergulho na leitura d^elles. Tra 
zem coisas muitas, as narrativas d 
lustradas da revolução lisboeta, en­
chendo columnas. Como tudo c per­
feito ! Que assombro de informa­
ções !

Eu reconstituo pouco a i>ouco a 
odysséa dos jornalistas que conse­
guiram esses prodígios sobre a tra­
gédia do mez passado.

Os purhiK da imprensa, quando os 
não combatenti^s permaneciam em 
casa, fecbatlos a sete chaves, tudo 
tiveram de a Afrontar para reconsti­
tuir exactos todos os episodios da 
revolução republicana.

Na cidade devastada, quando ac 
succediam toii.H as violências d’es 
sas oecasiões, us lapis c os faniack* 
dos reporters funcciouavaiu imper 
turbaveis, sem cessar.

O photographo de / /  llluntratõm, 
por exemplo, apanhou os moinçn- 
iOS mais perigosos da lueta, o s. 
itaphael vomitando metralha, o ata­
que aos conventos, as barricadas 
sob o fogo vivo...

Mas, afinal de tudo, si a grande 
revista conseguiu satisfazer a mui­
tos, pode-se garantir que ainda ha 
tor ahi innumeros leitores desconten­

tes que desejariam mais...
Por Júpiter, meus amigos ! con­

cordemos em que é muito jieuosa 
essa tarefa de fazer jornal !

Chantecler

Foram chamadas as alumnas sen 
horitas Ecila Cortez, Fraucisca Ga­
mara, Natalia Fonseca e  A r<-o!iua 
Fernaudes.

Ao acto compareceu o Direetor e  
Lentes da Eschola Normal, além de 
muitas convidados.

Foi muito apreciada a exposição 
de trabalhos manuaes sob a direcção 
da professora exina, d. Olotilde 
Gouç^Jves.

Todas -jis alumuae revelaram bas­
tante aproveitamento, sendo appro- 
vadas.

Mais de espaço, daremos a rela­
ção das alumuas que concorreram á 
expqsição de trabalhos uiauoaea.

rierão chamados amanhau, á pro­
va de capacidade : Luiz Soares, Stel- 
la Gonçalves, Maria de Belern e Ma­
ria Julita.

J u r y
Ainda por falta de numero legal 

de jurados, deixou de fiunccionar hoje 
o jury (feste districto.

O dr. Ernesto Maranhão, presi­
dente do jury, multou em lõfOOO 
os jurados reincidentes, procedendo 
em seguida ao sorteio supplemen- 
tar, que t-ecahiu nos seguintes ci­
dadãos : Luiz Emygdío P. da Ga­
mara, Joaquim Torquato Barboza, 
Luiz Eugênio Ferreira Veiga, Ricar­
do Ferreira de Goes, Francisco Pinto 
de Abreu, Abel Juvino Barreto, 
João de Vasconeellos Faguiub Mi­
guel Barra, Romualdo TjOpes Galvão, 
Roque Fernandes de Oliveira, Sa­
iu sti ano Carlos da riilva, Luiz Pe 
reira de França Caldas, Celestino 
Pimentel, José Ignacio Jutol>á, Do- 
olindo riouto dos Santos Lima, A u­
gusto Cezar da Silva e Antonio Pe­
reira de Britto.

Estando apenas preparado» tres 
processos para seixun julgados na 
presente sessão judiciaria, c de la­
mentar que cm uma capital couto a 
nossa, que gosa justamente dos toros 
de civilizada, o jury deixe dc fun- 
ceionar duraute dias succ*essivos por 
falta dc com parecí mento dc 32 cida 
dãos sortc^wlos ]>:ira esse fim.

Já não c a primeira vez que in­
sistimos d'estas columnas sobre esse 
descaso dos nossos eauterraneos pelo 
exercício de uma Uineçáo tão nobre, 
como é a de juiz de facto.

Confiando que semelhante falta não 
mais se reproduzirá, lembramos aos 
senhores jurados o cumprimento d’es­
se dever cívico, que é ao mesmo 
tenifio uma das mais bellas prero- 
gativas do cidadão.

THESOURO DO ESTADO

1TIENSS mSSHE
Continuaram hoje, com a presen­

ça do Delegado Fi al, os exames 
do curso de muduieza do Athcticu 
Rio Grandeníie.

Foi este o residindo :
Geometria (3V annol Apps. eom 

dixtincçãttj João Piragibc Bakker e 
Pedro Adelino—Plenamente, José Po- 
tyguar Pinheiro, Octavio Veiga, A r- 
thur Coelho e José Ranulpho-—Sim- 
ptesmente, Abelardo Camara, Anysio 
Maeedo, Waldeiuar Dias, José A u­
gusto, Israel Nazareuo. João Ida 
liiio, Ijeovigildo Biirnsía, Julio Ta- 
vrtr*?s. Allierto Carrilho, José ViUar, 
Anionio Odilon e Moacyr Cerqueira, 

Faltou ;i (haniíMia. 1 
Gkvím.kaphi v (I? anno) Apps. com 

dixfineção. José Gari! ildi I>autas, 
c Gostão Fernandes da Camara— Ple- 
namente, Ezequiel Epamiuoiidax, Fran­
cisco Pinheiro Borges, Ahlo Villar 
K. d*k Mello, Manoel I^adislau Dan­
tas e Francisco Trajano—Snnpbsmen 
te, Atsdardo Fernandes Barros Ja\- 
me Wanderley. João Peregrino da 
R. Fagumles. Lnnm Botelho Fagun­
des. Octavio Moreira Dias.
Duarte, Ernesto da riílva 4'unha. 
J<W- Ignaí io (le Paiva. Manoel Joa 
qnjiii da Silva. Antonio V. Kenaud. 
Aunilral Atabba, Al«salão Simonetti. 
Jfãst da Pratinha Camara. Francis 
eo de (d iverra  Cavalcante e Padlo 
Nogneira China.

Reprovados. 2.
I seí Ez 12̂ ' anno] App*. eom áw 

tineçán. Adaneto Camara e Badiám  
Melfo— Pt^nom^e. José Jatobá. An- 
thidio Kntto. João GalvSsv A kxM  
dre Sallns. Mano da B u u n ,  Afro 
dÍHjo Hírms e J W  Mroquíte—eUmptex 
mnd*. Sjlvm  de riooza, JW* fbo- 
genes, FVlgür * amar». Mario de Ob 
veira. Waldeniar Barro*, «{aymundn 
Gurgel. Aliei Furtado. Frtoeisnv* 
Be**a, Adolpho l>aarte. U i t  Vei­
ga Filho. Abelardo Mello e Omar 
Na  ̂arm.

R^provadOK 2
I>vai>roa w  da hano*. 1.

Petição do sr. Joaquim Henrique 
de Moura, proprietário das casas ns. 
3 o 5, na avenidfi Augusto Lyra, 
icqucrcndo.novaineiitc o aforamento do 
terreno correspondente á frente dos *<' - 
feridos prédios, para ser beneficia­
do, tle conformidade com o disposto 
no dec. u. 228, de 2 de setembro 
ultimo.

—Deferido, em vista tia informa­
ção do sr. dr. Consultor Teebnieo 
do Thesouro do Estado.

^ COLMEIA
ARTIGO DE FCNDO

r(>nii» M* í.-iMfKíp cmldíito ]
Xnefix «i Ipinltrani <l;i ;ip'skh fom que o 

(onde du ('hiqueíM. c>üu\ava diiiria- 
menu* cm tranHcu*v,-r tudo o qu* se re 
ft-ri-isr a Sua Ex^lLneia.

IVhsoa que priva nu t '.ttwre contou niei»- 
hii* ireet-ntiiri t trinta e tiv* mil tivsen- 
t; 7í e triutü e trer* retalhou de jotiiaien que 
elle orranjoij sofio* .Sua Exectleneia.

Houve depois i-hegada, houve o hymno 
} tiu f ,f }}hen]ttfb\ houve n ãfuin*-

Çíu» dotW/«í/ví. triiucand-") datae, houve 
a curta do Amanho que o Raposinho. 
profundatueiiie, di;(r** -íer inspirada directa- 
tliellt** jtor Su.l Lv*.||erici,i.

Houve ainda e urim ipaine-nte o Mim» 
j t*-rio. e íiC‘>ra4-tá liavetido a  dew rença du 
■ * * »fi*C. nu certeía *}e ficar, '-orno Hempre. 
j cheirando var,,. ( ijtadinho ! Nfto ha mais 

-  I uma -ó r- :enr-T|i iaeifjha. uma í*ó trau#i;rip 
Dm-eu | ç;Vt«udi.i s. ,bre Sua EvcePencia

K o f-nuti (te diser-ee com o prohwor Ra- 
phj,ei n t+znporn. d monw

x -.ta-ae . de*j«iiTii'* do CooOe quando 
du tc*-p*jíje, j). d*- fíU-sol 4<( C,-%frnrt
A o í /fiem *#rÃ farnn/vio eom
o Vinp(*Tir, *> ^

Tfi * owv, A» na i jp w tf  ’

RAPIPA

\ x \ i

En «mie j.itv* tMilwt- ■
Rm -ahrr i-on»o n n p*t' r*N' 
Y.eloffto eibaitxvt '
— A H(*l»(te

Veiar

V

ESCHOLA NORMAL

A NOIVA

Eu uâo seu ti «stw cruel vertigem,
V* abrami o sangue ante a mulher amada, 
Seu ti cobrir-me o albor da madrugaria 
Quando, u tremer, tu me sorriste, ó virgem!

Eu não oeutí * tentação que encanta 
E A i crescer o rói doa peceadores,
Senti tniub'alma se alastrar de fíorès 
Quando a tem pés me permittiste,ó aantaj

E soube emtím quanto se exulta c goaa,
E como Deus enroupa uma alma nàa,
Ob, promettida e acabada esposa!

Quando entre os réus em q' o nmorHuetua, 
Tu me disseste, condida, medrosa,
Toda banhada de rubor ; *aou tua».

Luiz GUIMARÃES.

—Também si elle nfto rodInidw aqnella 
chapa da propriedade ê um roubo / Mm 
eu me comprometto a paaaar 2 mtuutoa no 
chiqueiro do Caboré »i elle der outra Lheo- 
ria do homem...

Oscar Rubens, o intelligente pu íta  tnipi- 
buenuc. está Hofireudo de rbeumatismo ter­
ciário. ^

Garantiram-lhe a  cttra. em 30 dias, com 
hanhos frios. EUe que experimente, que ha 
de levar o diabo !

butta coisas, aqui. entAu ivclamando 
uma intervenção cirúrgica : as beiras do 
chapéu du dr. Hah.iufto Filgucíra c 
a catwlleira do nosso collega professo- 
rando Luir Hoarcs.

<1 dr. Augusto Leopoldo deeatiou-tius 
para urna lueta pelas armas.

Crença e ap pareça I

lulormon-nos um inglw. doe Poços que 
nu buraco da Cidade Nova, além da vçíh 
vul(;anica do desembargador í^inos, foram 
encontrados 400 discursos do profssHoran- 
(Jo Ampliifoquio e dois mil kilogra;nrn»s da 
Honra do Itapus^ ■.

-lá é !
A LíEI.HA MESTRA.

Ha treze annos
«A REPUBLICA* EM 1897

8 dr novembro— N’este dia A REPU 
blica não circulou.

s*

VIDA SOCIAL
----- BAPTISAD0S
No domingo ultimo, foi levada á 

pia baptiamal, na capella Bant’ A n­
ua, no monte «Petropolis», a inte­
ressante Alba Dnloe, filhinha do 
nosso prezado e distincto amigo dr. 
Ernesto Maranhão.

Foram seus padrinho» o nosso il 
lustre amigo coronel Joaquim Ma­
noel e a e m a . d. JPetronilIa Ma­
ranhão.

Por esse motivo, o dr. Ernesto Ma- 
ranlião reuniu uTum almoço intimo 
vario» amigo», entre o» quaes o 
exmo. dr. Alberto Marauhão, coro­
néis Pedro rioare», Joaquim Manoel, 
Valentim de Almeida, dr. Pinto 
de Abreu e oufrot.

V A R I A S
O tempo.
Hontem : máximo 2ft.*i ; mínimo

22.6 ; metlio 26.72.
Temj>o «ombrio e vento EBE.
Hoje, ás 7 horas da mauhan, a 

tem peratura registrada pelos ther- 
mometro» foi egual a 26.6 e sis 3,40 
á 28.4.

A commisfeão nomeada pelo Pre­
sidente do Natal-Club, para promo­
ver o festival de 13 do coireute, 
em beneficio dos oríãos de Segundo 
Wanderley. é cumi>osta dos soeios 
Moysés Sr*;tr«*s, Xestor Lima, João 
Aognsto, José Ai.gusto e Alexandre 
Reis.

Em sessão de ante-hontem, do 
Natal Club, foi proposto para a clas­
se de socio eflfectivo o di- Jn*ê de 
tAilazAo» de Britto Guerra.

Essa proposta, conforme i s í f i i t t -  
tafUK. ficon sobre a mesa, para ser 
rii.srntida e votaria na próxima srasfio.

V. Ti -Cl C
-PoKf*- I ■ Eefé tnlí. »v*>' lew ».«•'-

fir%r * r> iOm *4 • • b  1
Fe «» 4*» *• i-T( a

|*ra

< umeçarai* baafeem. no A tb m i  
Kiu-t, nuslriar. an pvroa* de

I

ilude a que 
prufi^niinuiilon 
d'w*tc Estado

Iend*i aeedo aabmHI kIo* <» |
-*— <bi Rncbida Jíc™ -1 ■ " ^I i %■> V( _

-llnnnifn o  lM i v u n f i
PrxtMlte#*

Na nwfco de hontem do Congrm 
so (1o Estadu. foi julgado objerto de 
deliberação o seguinte projecto de 
lei :

O fVmgressn UfMbtieD do K srio  
do Rw* Graode do Norte,

Resolve ;

A r». 1" —O» serviços dr luz. ag»A 
exgofto*, trsevfio e Itmpesa paWics* 
unificados e n j Htímati— lns pelo Go­
verno do Kstãdo. nos tream* ds Lei 
o 25d, dc l » d e  novembro de IfiW*. 
r ^ht u-fc n 2 |o. de 1)1 de fow  
mr«» ilo ,-oereuL iuml pura •  s i 
ocametiLv geral da
a -4-r (sia iiiiv*, rev 
relativa so município do Natal, o 
disfMMiro no ari 34 da D i  a* l b  
ií** >  i|e jqlbo de IAM, ao qie- 
Ver cr»ii' irid a esta lei. 

tr» r ' Ah i««aa a

mesmo» serviço» A o oonatuutea da 
tabella annexa.

Art. 39—De accordo com a legi»- 
lação em vigor, gozará o Ratado Ou 
o coatractaute do privilegio da acção 
executiva para a cobrança d’&na» 
taxa», quando obrigatória».

A rt 4?—Revogam-ac a» disposições 
em contrario.

Rala das sessões do Congresso Le­
gislativo do Estado, 5 de novem­
bro de 1910.—P, Hoorcs.

O Delegado de Estatística pede 
aos joruaes do interior do Estado a 
transcripção das instrucções publi­
cadas na edioção do hontem (Vesta 
folha.

De passagem para o Ceará, acha- 
se n’esta cidade o distincto cavalhei­
ro tenente-coronel Carneiro da Cun­
ho, digno official do Batalhão de 
Segurança (Valli.

A bordo do «Sergipe*, acham-se 
iVesta cidade, de passagem para 
Fortaleza, o» sr», coronel Thomé Mo 
tta e acadêmico Moreira Lima.

Serão chamado» auutnhan, no A -  
theueu, ás 10 horas do dia, os aluni- 
nos inscriptos nas seguintes matérias :

Francez, 29 anuo ; Inglez. 3° anno ; 
Historia, 49 anno.

. Os srs. Valle Miranda & Domin­
gos Barro» pedem nos a declaração 
de que hontem, »ó forneceu luz á» 8 
horas, porque tratando-se da re^ 
moção do conductor principal donde 
irradiam todos os cano» da distri­
buição do gaz acetyleoo á cidade, 
succedeu casuaimente ter se quebra­
do uma das peças de ligação cujo 
reparo só ponde ficai- prompto á -  
quella hora.

No Thesouro do Estado, abriu- 
se hoje o pagamento ao» íuneciona- 
rios dos 39 e 49 dia» da tabella.

O «Jornal do Comm ercio» transcre­
veu na sua edição de 30 de outubro 
antecipando-a de justos elogios, uma 
substanciosa carta jt<indica dirigida 
pelo nosso erudito amigo dr. Meira 
e Sá ao nosso notável patrício dr. 
Amaro Cavalcante, juiz do riu premo 
Tribunal Federal.

Regressou hontem para Canguareta- 
tna, o nosso prestante amigo major 
Chromacio Oalalange, administrador 
da mesa de rendas estadnaes d7aquel- 
la cidade.

Foi visitado pela Hygiene o pré­
dio n9 25, á  rua Ferreira Chaves, 
e de propriedade do sr. Manoel Gue­
des de Moura,

Foram condem nados pela Hygiene 
os prédios ns. 2, 4, 6, 8, 10 e 16, 
situados á travessa «Nysia Floresta», 
do Bairro da Ribeira, e de proprie­
dade de d. Labei Gondím, e o de 
n9 68, á rna 21 de Julho, de pro­
priedade do sr. Augusto Lucas.

O dr. Oalistrato Carrilho, inspe- 
ctor de Hygiene, percorreu boje, 
pela inanhau, o bairro da Cidade 
Alta, expedindo ao» seus auxiliares 
as necessárias ordens, sobre o traba­
lho de limpeza, pablíca, actualmen- 
te a cargo de sua repartição.

Movimento semanal do Hospital de 
Caridade «Juvino Barretto», de 3 a 5 
de novembro.

HOMENS MUX.HKRHS TOTAL

Existiam 21 13 .'14
Entraram 2 3 5
riahiu 1 I
Existem 22 16 38

Foram aviado» 44 receitas para os 
doentes internados, 127 para os doen­
tes de consultas t- 17 i>ant o Batalhão 
de Segurança.

A superiora S. COtíMA Campaxi.

A Rainha da Moda, de Andrade 
A (9 , teve a gentileza de offertar- 
nos um exemplar do conhecido A l-  
manark Littrrnrio * Estatisiiro do Jf;o 
Grande do Sol para o anno de fíMi 
o õual está bastante variado e in­
teressante.

Costa cada exem plar 1950.1

Guarnição Estadual 
Serviço para amanhai» : muda. o nr.
u n fn  f̂firanawm

■ miar, •  sr. tenente ( V
p ia m a .

Di* ao Batalhão a Io ftarsrate
Abdon.

Gnanla da Gadeta. o f  <«iix*ate 
iDDWtMM.

Gualda da AlfawVgai, o «mbo |> 6 ie
Laix.

Gaarda fia qaartel. a m ho J<fin

ao quartel. » Fran

fia r a d a  «

Farbi 
rwm I

(
cabo Jsfia Albaaner un  

O íde i  é  « m M b «
o eaba

feiro
F» 

PuJi*

o

o «M

fi*

Labim/UFRN
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JílKhU Al) MED ‘

Scsív#io m ú n  ii ?m:io
iirtcttr» tiara) StlKdlil

iirmtf wuijor'WSK' IWO

i a., i$u
A >;CiN̂ .TÛ /Í

i - t,r t ’V V 7/
S í v i- ‘B. td ‘ ' ' ''

<I‘IM -íl, . *1 ■ í*I/ .' '■ •
(jf/r*. ■ . 'Uf- ■'

to/i/u-stod. 4,‘>
’ M i/tlili fll< I

. :n,:l‘ i ' u-

longe düM intriga* d» pequena pollfcl : 
eu, e tmtauUo do regiimnt preaiden- ■
ciai. tdogm a 4>rgftuiz«ç&n constituo! - |
<»u;ii do Rio Oraude do Sul. digita. ! 
ao sou ver. de w*r imitada. i

Interrogado si>bre partido* exh* !
truE-n, wni unidade do vistas, frwfi > 
oimmlo-se u qualquer contratempo, ;
n .lüirachai Herrnee salienta a ur- \ 
gvute uece.ssi4h«de do um grande j 
partido político, tendo fWkie aqui, i 
e itiu d im  turio ceutnd c d irec ta  i 
rí w locaes uob Estados, formado pe~ j 
us tdt*itoi'i*s i|Ur (■«iicrtiTiTíiiu para j 

a sua elciçá*».

Thesouro do Estado
M o v i m e n t o  d o  T B i e o o n H i  r e f e r e n t e  

n o  m e a s  d e  o u t u b r o  < le  1 9 1 0

So\\CV^*.i.. i, à̂.Uav.&
»■_.!;j. ii lm-Jr. i‘ii llt

A.NNUNCIOS, por ajuste
o*/'■■■- hln* iJt ; i I I I *■ <•' 'n'-

’ , ■■ .f/‘. O ICÍtiH* .!■'■
1 li ill 
íl to

Industria da Pesca
Lr >«* ii'‘ Ihiti'k> dr S,

rali'". de 19 d»; mcy. litiiiituii lindo:
< v < oiiipanliia óc pesca santistn 

inicio-- S;í -im tndvilhoK. tendo 
i ia ri i({< i o vapor AruHtf ! para o mar 

com o pessoal competente.
O A nm tr  citogou ao ponto de 

dcsliiüi. mar alto, sem novidade e 
os ia b n lh o s  em pregados tlunuiio a 
pes-ar ia correram sempre debaixo 
da melhor ordem durauic ires dias. 

Otndo |nii toriniuaiia a sim lüjs
sfti í. (1 .1 ni Ac lílCOli m hcitrm. i«s
• > lim us : iim-í;1 t 1 I.I.IIlílMí, cm
:: cillf ao .iriint/ IU n. 12 com .mi
i .n i cg;IIUi-ulo dc 15 lonehtdus dc
j.VlW.

O navio i-stí-vr sob tí vommando 
d<> oapitJVo ThoodnrHo Hviiriiinv d» 
Faria Sonlo, coiduaMstor das nossas
C! í .IS.

A rompauiiia vendou a sua im*r- 
'■itdona aOH plv-oas do 300, 500 v

00 róis o kilo, caU ulando so <pu- 
n-sulladn dN^sta viagoui on;a |»'>r

üis oj(t> |HI novo coütOS.
Na pesca licuvíí pei.\cs d»- ^run

<lc i amai : iiiuj st‘jüiii alguns nic 
posaudo cer< a do 150 kiios.

\ p^sca fo: frita no alto mal\ 
nr I^uu(íc o Paranaguá, scirdo 

iin,ailas as " 'cs apenas oito vr- 
(mu dois dias uiiU'os dr pt'sra. 

Todit o per' ■ t
* 11' ■ ti í t • li i*S4't j. ríllU;iI;i
1 .ir ■'•“-i-ii, (jiu* -. *\ is! t‘ uo .Ir/mít

■ ■■a io nniijiti i im ciuos longitudi— 
■, r-- < -.-ada um d’cstt‘s mm S eoin 
i. o i : iimiuov \ i‘rt i.acs ui vo., id as o que 
. ii.itiic i jMM-in;i;ii-Mcia do [S‘i \e  por 
M tiío  (ciiip.t jHMlmi a iiHMlb* fresCO,
■ !>iin» acoMti-rmi m m  as Í5 lonõlá-
■ ;.i  ̂ d csla sur* pi iunãia posia.

iist i 1 ;,vou i do .{m a te  !, 4(ue t**
\ dc ;r Ll um tempumi. não
i »i propriamente dc pesca, apenas 
i. na v\ptMicm-ia. tiias já demoustr; 
.piaiiio pode ser o desenvolvim ento
■ ia com panina para o futuro».

trifiori li»/:

KMOKITA

Haldodoiücz de Wíteuibro, . 
Ueeolhi mento em outubi o.

DIBPlSt

S !'V’ (ioverm i do Kstado 
’A'ongr**sNo do ÜktHilo.

! s

1‘AUVi Aí,

2 i .T l1^780 
U i3.-jso»io;

Hi.004#tí'20 
1.7 " 7ÍK1Õ3

TOTAI.

isri.iwHmo;

IKTUSTHMiTICO TOBKiS
0 griüdí remedio para curar ASTHMÃ, TOSSE, CO 

QUELU KE, SHONCHITE, CRIPPE, etc. e todas a 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maeeutico .I0\01IIM TORRES.

Kwrn |M> I t .do teiA w>iuo au agonista fi -* ^  ougresMo .io kwhíio...................................  l . .  >■ Wo3
outro partido tefiidarimaile orgHUi ;  ̂ *1 -M .igiHtratnm................................................  19.423£p99
s^iio jĥ Io civilism o v  com elem entos ( S I - 1 Imwoiiu) . ........ ............................... ..............
otitrots uiiiImin rom o tim uiiieo, t*; S ' JuKtrut^Ao Pubi .. ................. .................

i ■’! — Polieia Atlui .i ^uativa.............................
Quando governo aeatant a autori- j ?í . --K m \'u 1’i .b l ita .. .  ........................................

lad t» dos < iov'*j-nado!es 4* \*residentes ! S > 1 - I lyg ieu e Publica. ........................................
d.;, : . i > , s e  tios cindes polivieos ; S ; * -Asaiateiicia P u b lica ...................................
presi iv :• i.-stu, ouvindo-os nos assum ■■♦íiinta í 'omuita^ãal............................... .
ptos io pevam, jada sua nature/.a, 1  ̂ I !'■' -lY ssoal iuaidivo................. .............. .........
o jm z -criado dos que pelas suas S -M onte p io .,..................................................
posiertoa lôm retjponsubilidades pubii ! i'.1 — IiLstituto Ifislorieo ............................ .

li.1' — K xereieiosfindos........................................
Declara que meiec*M'-lhe-ã lodo »Kta !  ̂ 1 — llluiuinaçfto Publica.................................

lam ento a oputifco publica, provan d o:^  |!?7—lãm pesu pnblica........................................
com o laeb» de uã.o ter entrado no | ií liniífetssflcs....................................................
MiniNterío .» dr. A m arilio de V as ; ■21?— iPuatuigtMiH e tolegnunm aa.......................
eouvclloa. mijo auxilio  lhe smãa lata- : ^ 221?— BejK' c ‘astitu içdíís.......................
tmitr oilica/.. unis que se Ixtruara ; J.í9 bvrtii uit s ....................................................
incom patível devido ás ideiaa e \ -  ,

Saldo que passou para o moz de no 
vembro ......................................... ‘__ ....

I3.3s;tijtt4«16.̂ 3*617
12.ti59ÍA75
32.Mii5Í77»

2. ilí. 057*281 > 
1.054W84 

11.871*057

í>00*000
HOOfOOO

5.790*240
2.200*500
3.852*840
3.820*000
2.000*000
10.274*499 172.485*457

12.515*520

Demonstração dos saldos existentes nas 
Caixas Pafciaes relativos ao mez de outubro de 1110

'AKiUA., TOTA1.

pendidas n t carta que tautn preúccn- | 
pou a ai n uyào da im prensa e  do : 
publico ilo Paiz.

.Mostra-se partidário d;i va lor isa^ o  ; 
du papel moeda, mas ciier casa valo ; 
risa^-io feita ^riuluai e m oderada- ■ 
uitMitc, i>or . .rma que n&o cause 
abalos, uem t . ua dilficuldades. j 

Para s. t‘Xa. a eonvcrsàu soiiietde ; 
é  que. trará a , stabilidade da nossa ; ItlV lilltSA H  O RR1EN8
oijíanisaçã.o tina .ceira. : ^ d ‘io que e x is t ia ...................... ......

Quanto á el< ..,5o  do cambio alfmi . |>KPOSlTO E C A U Ç O E S
da taxa lixada, di/, que ao (Congresso |
Nacional cumpre lixai-a de aceordo °  e i l s  .............................
com os interesses econc "ioos do Pai/,. ! LET TRAS

E' c ininirio ás di spcsas n&o C-on 
situarias nos oryament os.

Terminou assegurnndo que stu-á na Hiesouraria do Thesouro do Estado, 3 de novembro de 1919.
magistratura suprimia da Republica
n guarda fiel da * 'onstituiv&o dc 24 <> thesoureno,
dc fevereiro, que se esforçará por FiM Xoisoo llKfiONcio I>K .VtKi.i.o.
cuuipril u e rospeilal-a t&o lielmeute r „„.....  - -  ■ - ___ ____________
como está escrjpla. „ , , . . , . , .. . . . . ^ 1 2  Im p n siod e buiueiras. co u - cláusulas :i ul^taleciuA entrevista<‘:tiison opttuia nnpics ; . ■ ... 1,  ; toriric a t aliei ia H,
1  ̂ -Prodncltj tle barbatOes.

’  ̂ H" -R endiinenlo dos proprioa

r iiV K S  D O M í ANJH: O R IENTE j g ím u , u V -t*  im u i .K iO,. iliM ejutcl- 
PieM»*ui«> i'. |U m-1's boi/. In j f iz e r  *u ip iisiçA o tie unut— v is to  qu

lio, A litouio Nen-, João M. Barlio/n i cjbt c o li i  i‘ lie!>■ sin  iuo ImlOH oll U 
da Bilva e Autouio R. dc Paiva, pro j qu os: hcíiih—uío* tem  m aia î ui* u i 
cedeu-se »> taVsori M " doi-iul) d e c a i 1
ç a io s  ii. 7 v ido premiado o n. 
14, eom direito a 1 par de ladinos <• 
U in v id ro d c  exi r.ndo, imrtciici-nl'-a-: 
socio Henrique !.• O liveira.

A cha ,soabe: a insí rijaAo para «> 
8V,

V iuva ib .is  M rxíiü, & r .

Sábio ex isten te.

s a l ís>s
8.072*885

36.958*875

68.884*73

Ouynm a opinião dos médicos, que ; ,|im)U.il>:ií.Si 240*. 
nn voz da verdade, e  reaim enie se ve ;  ̂ ir>., . ( >íví,u  ;c tiva  realizável,
que a legitim a -.E .iiuls.,, dc Scot! :i  ̂ Siildo de e terc lc io  aiib‘ijm-, j
pi,cpíiiud;i pura fa/.er bctii ;i t"ds é i 
humaiiidiidc. • Attenl*. n u  fé <lo . i n  , 
gj-au <|ue fçnlio empregado coin inüito 
bom evito  ;* uEmulsão de Scolt» pl‘e- 
parada pelos srs. Scoti & liowne.

«l)r. Miguel SíiuÍWís.
«I labia».

800»,

serão as m es­
mas publieadus mi «A Repulilica» 
dc 1" d** outubro ultimo.

1.* Secçáo da Administração dos 
('orr-ãos do Rio (Irande do Norte, 
Natul. 7 de novembro d*1 1910.

O oiliciai.
José Pattliuo fiarOotlm.

M O DISTA— 1’iecÍHa-sc de uma ha­
bilitada. A tratar na rua 13 de Maio, 
n. 14.

Gurgel & vueiroz
ESC R IITO R IO  DE EOMMISSÒES F 

U E  8 !* :n A rÒ ES
Tem para \ euder em seu armazém é 

rua do ( 'ouiue : > ,i. 125, u’esta c i­
dade os seguintes arligos, como se 
jam : feij niiilulinlio, café, fariiihn 
de inur ; i, tuillio, arroz, sultão, 
issuca oe diversas qualidades, 

sal, - q ^  djos de mauteiga, doce. 
luiuo, manteiga mineira, m a n a  «Va 
cca Bram^a» e assim, mais grande 
quantidade de saccos vasios, novos, 
dc estopig para assucar c caroço d« 
ilgod&o, tudo por preços ueceitaveis.

-----VA TAL------
...   -Vi ^  V-4   • —fc.

Na villa de Extremoz
Tem  para vender se  5 si tios, um:, 

casa e  um chalel perleneont.es :uv 
herdeii*os do finado coronel Affonso 
Maranhão.

Quem dostqai- fazer negocio ilirijit- 
se ao coronel Odilon Garcia, na agen­
cia  e ao major tSalgado Matauiiáo. ua 
Pliai iuacia Marai i hão.

i>r>PESA

mwt us mi
Q u estões e c o n o m ic # s

i 1 ISTOR! A m  INDUSTTi I A A.3SUCA -
Kl.],: .. .i ffoJhhtslsvhr K/‘»UC publica  
,in !*:”ss,iiiio estudo solire a his- 

• "ria ii.i li.dusirin assucareira, as 
igii.iii" in-lo dr. Lijipman.

tinitidrirt do assttcar appurcceu 
nn liidi.i, entre n tep-eirn e si^xto 
(« uio du au&áu óra. l>u Ludiu pro 
i*g‘iii-sc á Pérsia, onde foram des- 
ob cllo s OS J»ríí:e;ios processos dc

0 ii :-j tirarão.
i'm a da-- i-oLiíivi^ttencias da in \a  

;io ai .Js.- -.oi a iütrodueção du canu.i 
<;e assacar nu A rabia, em < hyprc, 
Elmdcs. na Sii-ilia c no Egypto.

De iiinte da> rostas afrk^anas. elia  
proj!.-igi»u á llcspaui.-i c foi rhris- 

iovam  l eloniixi quem n ím | hoioii uo 
Novo Mundo.

As propriedades s;n rli hüm  - du Ih*
1 ri a ou so toram js*. fu . mij e\ iden

Pensando e rindo j
|

Tudo que hu d<- liello no homem, J 
morre ; porém ua arte não é  assim .

Leonakdo  oe V tnct. j
BA1.A DE ESTAEO  '

i*A n A a ai it; !

Ajssim <*omo a bella rosa,
Na ca upinu inalisada, '
Tu ui imas e dás brilho
A esta festa afamada.

M YSTERIOS GONHEGIDOS ’

I ni sujeito vai eonfeKsitr-se. ;
Pergunta o padre :
— Conhece os mysterins da sagra- ' 

da ;ni :ão e moi ti- de Nosso Seidlor 
Jesus Christo ?

• Não, senhor.
- (h a  csla !... uma cousa que todo j 

o mundo sal.w
E é o ,pic V. Revm. chama dc I 

m yslcrio !... Ora siadior padre nutri* . 
ofHeio. e levanlou-sir ás gargalhadas, ,

Ta kt \ kín-

480*
20d*

000*

100*

100$

7-‘ í ,
300*

600*
48*

600*

i -íii 1 717, .' no í s tlllhd.
£1j r;i\ c dc liei!■111. E '• >' 1 l‘"' ' 1 1‘ 4|i */

'■s tll.; i1̂ i ,l; < Í4‘ q ’ » ‘ '.(II M lililll :
i .111/ K.t;i Am:.0 d 11 . -m pmti 1
i > -i.i4- l‘\i . í !. 4‘ilção i!: ■ i:: 1;: 1 ■ 1 d i 1
lii nu ■: i iot O . . 4 "!lli - ■:1|. . :>.i 1 ..i ;

»■.’ >:d. \r. : t li !i4‘ll« ;í «, i 1 • ■ \ . i]hi
it-íl' » i 4 - -- 4 -í *1 Ij •' ■ d,--.c I í V * •, i : 1 i C i 1111
<1i 1 tulh"•; i t • ♦ 1 i h-1 4 ■! i1il*;l c a |»!<i
dii' ,jã.* í"] iiii*;-. *. ■ i ]■ - ie-si.i 'ei d.i
! i. ■ .i ■ ij-% -/ai .

l.m i"'J' r*-fi:í , ç i i j i * f
pl<«!>i/aiiii i- m , ... < - i.ouu i.ne

* í I- * !•■ - - • ■ i: ;» 11 i. i: ;i ■.
M. i».

M A R E C H  \  L l lL R M iiS

■ t ! ' . ■■ '- < r|  •

rms OFFiciáL
AdminisTaçIo d« cxnwi. sr. dr. Alberto 

'laranhãu. jfn.rrnador Jn Estado
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A lt. 21.1— A despesa do m iiu icip iodc  
Macahyba, para o exercício  de 1911. 
é Üxada em 10.348*, assim deatri- 
b u id a :

íust a-ção Publica
I— Bubvenção a um professor 

particular n.i pnvoação dc 
Puiiellas. não podende c.ste 
cobrar1 mais de um mil reis
por cada ulumiiu...................  240»

II— Subvenção uo grêm io litte-
-rario «Tubias Barrettc», para 
manutenção da au la  noctur 
na.............................................

111 — r ten siiio s  para a eschola  
í  21’- ■ .Secretaria m unicipal

I - - Vencim ento ao secretario__
l i  Expediente ;>:irn O jury. e

leiyão v cot iéspondoncia offi
c ia i..................................................

III Impressões de actos ofli
c ia e s ., . . ..........................................
íi 3V —Policia m unicipal

I -  Vencim ento ao fiscal...........
I I -  Id i.n a o  guarda m unicipal 

£ 1‘.‘ -(Vmit *rii.> puldico
I--V encim ento  ao adm inistra 

d o r ..................... ............................
I I - Vencim ento ao zelador........

S 5V—1 Iluminação publica
I - (\un im stivtd ...............................
II Reptfhis e const‘rvação dos 

iainpeòcs !* aequisição d»* no­
vos, 300*.

III -Grat ilicação ao e,mpreg:wln
du illiim inação...........................
í  6‘.‘ Procunidoria m unicipal

I - lo ao ]U‘o<*urador sobre a
.o iec,HI tção |mi eile feita ....

II - 5  y, ao t hesonreiro solirt* a
!*s*eila do m unicípio.................
S 7V * ndeiu publica

I ■ 111 ui .í .:,ição. agua e .íssi- i
!■* ipiarto c cadeia .....................
í S’1 ImnjM-^i publica

I Grulitic ao f-ncart -gailo
da lim iusst.................. ................

II — |{*‘p:if»s 4-arrtr*'a,...............
i l l  Fm , , o. IhU .................

í aV 1 M». a- .«ublii-as 
] 4 ^ni^ f * ay**» e hruiks^a *l*is

;»n»pr.ii'. m , : q»a*,:,v.
II Idciu 41*̂  tmivr-i  ̂ 1'xisient*^*

•i.i *̂ í \a <i— vxsíM'' f* d4‘̂ JIJ1%
■ 5' * *1»- li» i’ - n* .. . .

| t |  At -nnra <’ i n«4 saigml** 1
;■ 11 f11. . J ! > ;

j I i j r r t itietção a um offK-ia)
| ................

IJ f i r a  jii «srnf|A  d» ja n . .
III fV ã a »  im l ic i i r w . ..............

í  11' Ei ' i í t « r »
i - -1 krap s » . M-eni tara
4 i r  —8 .v. T. v a t v c í .  . 1.5*3*

SOIICITADAS
ÜM SONETO

No anniversario de Manél Oliveira

300*
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CORREIO
i M \ i t  k i f _ \ n A  O S  N A lf l lU  \ |

iti-ictie, n ?eKta n>ntij de fuscuda,
E iuquiin to  íféM/ (.yri]lo ntiiur o pinho  
E o Xico S íiHck. lá ilo hcu i-iintiulii1.
Fuz h festa ticar iihuk iujiinndít.
As Ksudnções d«* toda  a  rupuzeada 
tine hoje d iw ja  to filar o vinho 
E srt pre* *'ide te deixar sosialm 
(jimndo uh ouv ir  ou toques  d a lvorada.
(t [jensoui, (•(jlleya. eutfi difiposro 

fazer ipiatrw, einco. «eis chiados.
P ando  piiiii.-ipio As htfraw do sul posto.
Mas »'• hmn o pagode assim fiude 
pfiisdwlir dizendo uns jíhn qneqrailos. . 
.Joaquim hodrígues ns itundo um lu-inde.

Gh d' .1 Rnjmhlirn.

PARABÉNS
OlJVI-JKA :

romumUí purte nos supreiuas ma 
nitestaçÔ4‘s 4le apriíço e syuipathiu  
(pie hoje te vão ser trihuludas. ptdu 
passagem do teu natal ieio, não píreso 
ileixar de saudar-te çordealinente. 
destqaudo que dias como este ve  
nhum encher de alegria o berço m i­
moso de teus queridos filhm hos Pi* 
d»<̂  4í A dalgisa. para felicidm lc bem 
dita de tua auiantissiina esjsisa.

Tk \.l ANO.

w . ,  wco;,’ rnmio.'.
Bmn. -. Lo j. •. Svmii. -. nn Iíit . . Mm>. *. 

d A íiL rçÀ n  3*«

iP^je. wrç-a-feira. > 4*4»rrente. 
.si-ss. \  m a g .‘. de eftll.-. de gr.', dc
1 mip, *.

F. Î Hhriro. T.
S«-r. \

r|o|C ... :i ;i«'!!r|i! 0.1 t'A$A «SrAN-* 
D .\írj'»  ã rijo *S*Mi.i4Ínr ,Iooõ ÍR tii- 
i ;m l» u 8 , m inar uujo iiiacriis.-õn
.o sfdutMij « ASA -STANDART.,
Iji»., Ciiuu li * .-Jte-!jpí‘* HCitwe. ticfi 

. ■  -- adquirir titnn j-elc pr4'JÇ(* «le 
ti#W)t'. 1 íS<-00. Ü!»*400. 27*200 
34*000. d

Teui mben: .> ( ASA STAN
DART jhuís ms seguintes a rtigos 
que sài» ífrurtlmente vendidos n 
t)restrtç<5cs senuintiee. eom sorteios 
SEM A n liESSTMO le pneí:n : 

Pmnov RITTElt, o nmis bello ô 
uííruiwui'. instruint*Dto. prfci ia-
çào seiimii-í 1 1 2 # ;

Fitos i». duti.8 eor<’H e OFFICIAES, 
papel, papel ttttrboiio, (deo, etc., 
*n  u iitm ^ e  ua m aema Agencia 
K ieri lii ruii'«Senudor Joáé Boni* 
fueioj» S—Ribeira -Ni>itt\l.

l ianisírt REX, m oderna ioveiiefio 
(pie ada jitada  » qualquer piano 
í a i t o c a i -  qualquer pessoa, inde­
pendente de sabei musica, p re s ta ' 

12#i-i.>tii direito a  3 0 0 f eui 
niuKieas escolhidas ;

Ehroiiouitttro H0YAL—o priuici- 
w relogio do uni verso—prestaçfí O
to lürll «> #-40<>,

---■----- > 4 ♦ M-.-4--—---,V.4Vr -
-!
í' -

j,ií5 . L eo n o r P é d ro ^ o
i.; ,;;i:ii.i.F .C lD A  COM A

vi

Eschola Normal
liim io .soi tiinento cm échariass dc 

seda. espartilhos da ultim a moda c 
cintos elásticos de veludo só na «Lin 
da Brazilcira».

Na «Linda. Brazilcira» encontra sc 
graude sortimento de cortes de eazo- 
miia.s inglezas, pretas e dt‘ côres, 
cebidas j>elo ultimo vapor. Rua Vi­
gário Bartholouum n, 12.

Deposito de madeiras de lei
M KOH B A R B O X A  tem pa

rt negiM-io, pranchitò e prai. 
cluáiíK de amarcllo, cedro, louro e oiti 
vicii. Mmleiras de 8 metros a 13 dc 
com prim ento, por 12 a 16 pollegada-, 
de largura. Vende por p ;os rasoa 
veis. Deimsito á rua do ( n. iiiieroio u. 
22. junto á Saúde do Por; . P aia  m e­
lhor informação, tio este'- hsdiuenti- 
dos srs. Vas4‘oncello.s 4?t C . na mesnu. 
rua.

S' ilib de lerAnirias do Saião Silva

àMUNCIOS
SO N Ã O  «TOM PR A Ií a K a TO 

H«iM Q l EM S Ã O  P k O T V U A it

C 4 H A  I X I N D K R N
i u i|iH- n u t ilr a  w ; -V  

I »  á t  Flf4i.VDAA «kd>is  
XRC K OWTWÇÜIK 
id e n i»  *• rrauK áx

R F A  M L  ft  l / t l  TA

« ftv a iu

m m  rA M A  B / m a

XUMKKO MMJTADO 70 KOTIOK 
A cham -se als-rtas as ins<TÍpções (t 

club  ai-inia em 15 prcstaçóe.s a 2* sc 
m anaesem  15 sorteios, (tflferecsmdo íc 
vantagens seguintes : 44 ,s4H-io sortead1 
na 1:-‘ a 3 . pn*staçãoteni d ireito a 15# : 
fia 5 ‘ a 6‘\  2U* ; fia 7:.4 a 9 ‘. 25# : dc 
10 -’ a 14?, : na l ”»», 190*.

Os qio- não ituem sorteadi. tciã*
direito a 25#.

Aléiu das v aiitagims qi>4' aos S4h ío 
ofVcrtss- **sle i-hih. os .pia**' neidnm
C4>usfgiiiu ofler»4íi*F-,a\ tso. 4pic. as [s-r
fum arias  que a ih s i  ‘IísjkV . iju**r s**|,: 
dc H onb igan t. **n «h* ipial<pu*r <mtr. 
fal-ricanfe, s e r io  tomecidafc is-los pr» -
çir- iMitin-fitis.

« siH ni-, í, rã»* 'iin-il4i <]■- pn-ferii
gravatas, •^•ii.iriidnss. im-iajs. if-nçi>s -

. u h *  " i i t c s  aitigus. á venda nm 
n.<''ii**i ♦■--íal"j-imentíf.

Rt -. DR. i: \ I ;  \ T \  -x
/ «#»/" s i ’r*t.

Culiuki”
CAMPOS &
- R i t o  M  a % \n ?í<  • -

ÍM, '" .

4-s- M

Mil!- .fj-.i 1 —waj--,;:y

; . *_ ' . r- -i-..
• ̂  *

- s *V.'*V‘ í '
V i/'

fM

“ Mintia filha Lcunor
, Jcvei; thiranle vaiio» 
amiOC d4- e Aü4S.
: P.-cC,Tí a todov os

■ im:h;c...uentos sctti obter 
; j-.r̂ vdito airynm, uté que 
j •. ,j c f ,Jeía d c dar- 

a fmuitào d--- Scott 
,i,-- : :-,o ruatituiu a sande." 

fONlOFEDROZO, 
1 Cxr.iMniii S. P.

:4i

No.dtt desfeia  nuút o 
1 Gato das scnhorita*coino  
.■> còr m acilenta,o*cravos, 

niv.has, eczem a e  outra*
1 i>çõe» d a  pelle  que pro* 

?eiti ria tmpí ireza do  
L u tgu e.

A Emulsão de Scott
tqjonera e  enriquece o  
jn gu e  m elhor e  mais 

> xpifiamente que nenhum f  
oMtro 1 ?medio, expeli: do 
syst^nia toda a  im pureza |  
" d a  á tez a côr rciuda * 
qc : r dijtincbvo de boÜe-
"a c u idç.

-  S

I1 ^xta  rr.Arcor, xem
sem p re  *1,1

.L  .JdO e  UOú'
t h . j . e g i t i m c ' .

S
f

•T¥.»
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AI

Ai nf¥

Oe M rttgm  a  e n e tn a ta r ^ i a i ' i « a
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. iu»a ir>» o* a**t
-■ - «v veewa>i*

~U (  4 *4,17 ,
«utO fea A* iv iia » -  

* L ’ iM mtUÚtiliHt’ 4̂ *4W‘*4*SMT f**e
è* « f  'UMFttn, ;i.: Jt,
!-> "V1 wra 9. fm o r- *v fm  t  era  

w ra w n »  .< V T T fl*  T lW  
n ,  . a e**«ft»rr ara

T I  í E h  r a r a r a t ^
V t i o « r « t O T > M  WMT8 J 
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A 3 .4  to«4 a  «4a

- * l - Jí-wn-.. marué-at ^ravwV- 
<Af • *

’ ‘-toO* 4-vf DI SJ V >f*fb ifcaísA* a ta
t> “ -rito.

i i>i T a-8i>«re x D

Dr. Janeark» Gkco
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A REPUBLICA

A SAUDE DA MULHER
C u r a  m o  l e s t ia s  d a s

TOSSE ? BROM IL
C u r a  a s t h m a ,  b r o n c H i t e  e  c o q u e l u c h e

t

BORO-BORACtCA OU

E ’  A M I M  4 C I 8 1 1  f B O T A  i

C O M  O M D I I I N T M I  t C U N T I f l C O M

O dr. Joné Joaquim  Pinto, formado pela Faculdade de Modiaina da 
B a h ia :

Atteeto> que tenho^«m pM ^o m  i^ n h a  olioica o mnmrlUtono prepite 
rado a  SAUDE DA MULHER, obtendo oe melhores tppultados.

Barra, 38 de fevereiro de 1909,—Dr. J o t á  Jom qoH m Pinto.

Atteeto que hei empregado baetae veeea oe produ 
Deodt k  F reitas, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER,

lu e to s  d o e  nr*

o b tn do  eempre resultadoe os maie satíslactotios, de sorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. A lranio  de A nutfo J o i g » ,

Laboratorio : DAUDT & LAGUNILLA

A primeira instituição de preyidencla fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E 11 
Filial no Rio de Janeiro —- PRAÇA TIRADENTES, N. 60 Sobrado

Uimbir do futuro, deve ser n preon iipncão dnH^mitnruh 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, c um 
nssum pto que sempre oirujm n nniigin;t<;fu> dç um elnTe, 
quando o zêlo pela faroiíia é um sentimento vivo em seu 
eoraeáo.

A CAIXA MUTUA t»E PENSÕES VITA LUTAS, que sur­
giu em p rim o  loco  n ’este paiz, e q e resistindo ns em bates doa 
pessim istas, e as objee^oen de inim igos terríveis, vae mi­
nha mi o eeletemente pelo oeeano bonain*oso de prosperidade, 
é i uniea que pode assegurar o vosso futuro, g-u anfim lo-vos

uma pensão vitttliein Je 100$0<H>, 1 (>(>$(»<>($ por mez si vos in­
screverdes nas caixas A e B, de que data sua lei estatuaria, 
('oiitribuindo com uma. quota mensal de lfõOO e õ#4M)0? du­
rante 20 e 10 amios, e uma joia de 8$000 paga de uma vez.

Sendo esta  associação a priineirr fundada no Brazil, é 
também a urimeíra que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 3014, epochaem  que o 
pessimismo será dissipado, e em torno de nossa utilissirrm ag- 
grem iação si filiarão uma enorme plr iange de novos a d he- 
rent.es.

?ASA AVALIARDES 5 SEU F U S O  CSAUAMOS A VOSSA ATTESÇÃO FAEA 0 QUADfiO DE1Í0HSTBAT1V0 QUE SE SEOUE
1*
2*

4*
5*
6 *

anno—A  
anno—A  
anno—A  
anno—A  
anno—A  
anni>—A

8 de janeiro de 1905—Socios inscriptos 1110—Fundo inamovível 
8 de janeiro de 1906—Socios inscriptos 3286—Fundo inamovível 
8 de janeiro de 1907—Socios inscriptos 6115—Fundo inamovível 
8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061---Fundo inamovível
O Ja ■ânwhAriWA /1a 1 ADA G/u>a/us i **£!*»«*» va 4-ate» à)/11 -l̂ tinHdt mSimibVIVfil,

9.233$ooo capital subscmpto
48:o98$000 K,,,I'nw/ i\‘> *.‘U capital ihfu.u.vív

, o r  ,Ot9e 9rkrl rnii<;iio tMM (lu divida pul>lt<‘í» trtltjml
Q/tr î AV7* mujih nfM-riiçiVHltte.dllOM)
J4ol7141p700 ]4y koIhv pudiot-........................

riüCrttl»*

17.477 
■I :

300
H4:{
*44

1.MH7

: 728**00

Cf Uv jOlH.ll V UV It/vU kJWiiío iiioví ijpMw **«*■«*». , • . I.tu ô  peum iir n'
8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível. 725;oU9$75o 1'rediun d** pmpri
3o de setembro de 191o—Soeios in scrip to s  49ooo—Fundo inam ovível 1.887:511^454

Para admissão de socios, iaibraagfes, etc., podais tratar som J5RSE SDMSS, agents viajante, ao Istd Csntril, Natal, ais 0 fia is m

000$000 
: 100*000
:4l 1*474 
711*1'.!

Almoxarifado Geraliafistiâo
A R A M E  F A R P A D O  M  L I S O

bsfcAo & disposição dos srs. criadores e agricultores, pelos reduzidos preço- 
de 11$930, rodas de arame farpado, com 100 libras,. rhpdtndo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polegadae o eapoçode uma farpa a 
outra, com 2 kflos de grampo» ; por 12$000, rodas de 100 libras, medindo tam­
bém 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(3 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra, com 2 kilos de grampos; per 10$000, rodas de arame lW n, 8 
paru cerca, com 100 libras, medindo cerca de 450 metros de comprimento, e por 
14$000, rodas também de arame Uso de n. 14 para amarrar lá, com 100 libras.

A Berna repartiçaé toa para ceder m  m. criadores e agricnltom, pr propo roduidoo
Canos galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos de 2 p...... ........... . $700 ” ’’
Rojões de 1 p.................. $200cada
Ditos " 2 ..................  $50ü (um
Tê *........X 1..............  1$000
tiiixadas aincrlc. de 3 li bs. 1$800

” ” ” 4 ” 2$100nma.
” braz. ” 2 \ ” $800

Enxadas bra*. de 3 libe...... $900
” ” ” a% ” ítoooÉ fc

Machados de 3 llbs............... 3$000 um
Jdem de 3 1(2 " .............. 3$100 **
Machadinhas n, 2............... 2$290 utua
Facões [Jacaré].................. 3$400
Picaretas...........................  3$Q00

O dlrector, TheodoHÍoPn i va.

TTMM n  unir
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

FETOICIA
C a ix a  P a u lis ta  de P en sões V ita l íc ia s

Auctorisada pelo dec, 6917 a funccionar na 
Republica, com o dBposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1,000 contos

r a t  u m  UEiti i  lw
Socios inscriptos até fevere iro .................. 55.000
Capital subscripto.........................................  24.125:985#000

Os socios da C aixa A pagam  S$000 de ju ia  e 5$000 de m ensa­
lidade duran te  lo  annos, no fim dos quaes perceberão um a pensão 
v ita lic ía  m ensal de 100$000no m áxim o.

Os socios da C aixa B  pagam  rí$00(> de joia e 2$500 de m ensal i- 
d adese  teein d ireito  a um a pensão, no m áxim o, de lfto$ooo mei>- 
saes no fim de lõ  annos.

A PREVIDÊNCIA é a  aociedade mutaaliata mais importante do Brazil em numei-J 
de socios e capitaes, o QUe garante a realizacãc doe Beoe intnitoa de modo muito mass 
vantajoso que qualquer outra congenerc.

No caso do aocio fallecer antea de *it?r pensionista, a sociedade restituirá a aeo^ 
herdeiros todae as contribuições que eJJe tiver realizado com excepç&o da joia e moitas.

A directoria, qnando acnar jueto, dividirá í* pensão entre o pensionista e sen pae 
ou bemfeitur, quando a estes faltarem  meioe de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREV1DENCÍA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem op contribuintes.

Q? pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das reducçõea de 2o e 15 '|. res­
pectivamente.

D I R E C T O R I A
Presidente—í)r. Francisco de Toledo Malta, ex n.*ÍDÍ8tro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal ;
V íce*presidente— FranciHCO X ícoIhu B a rn e l, d l r e c to r  d o  B a n c o  de  S. 

Paulo ;
Secretario—l r̂. J. Rodrigues do» Suntt>», deputado estadual e capi- 

talieta ;
T iie s o u rv m  ^4  H tn u ie n d í^ l >r J  M o m e ir^  P íp h e ír rn  g r a n d e  fa z en ­

d e iro  d e  café  e c a p i t a l i s t a  ;
G e re n te —J ,  H e n  u ía u o  d e  F a r v a lh ^ .

lf lR $ X T 4 IH frX  E F F W T I W W
Dr Alfredo Z cu q u u n , A rtD ur Ferreira L im a, A o to n io  de C dr.

S o u sa  C astro , ilrunqu** An^ríd»*. < on-u» ! Manoel Pereira ^etto.

O pagamento ■< n—hrlaiirr l e r v  feit/a ns iretóm ci* do »gt. •' g rrsl nre di»r 
ateis, da» 7 ás 10 da rantift.

r u  l ias w dr c/eeM edes c viIa í à* interior do Rste -f.; o* ck"*r-
la  j in f i r - f /  « frn tr  f n l  r > rt /  a p t í i -  HARí.NCK) G IF R R a

TINTAS “SARDINHA
F abrica fundada cm 1876

7?

A t i n t a  an a l»  b e l l a
a  d e  m a t s  c o n f i a n ç a

c  a  m a i s  e c o n ô m i c a
é  a  t i n t a  N a n l f n l ia  p a r a  e s c r e v e r  e  c o p i a r

3 4  annos de uzo

TINTA PRETA “CAMARAO”
Km vidriilhós .h- *Í0 grn>.

(EU niVMHlS RE DIZIA MiEIRO UI EKEÜEATE KEDUSE IlITtt IT1L)

BOA TINTA E PEEÇO BARATÍSSIMO

E' for&ecida em m i i e  s n l z  pzra usos eacholaru m  todo i Brazil

SOFFREIS DAPELLE?

L U
U S A E

9 0
A N N O S

DB
StCCENSíl

Tintas de cores para escrever— Gomma líquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, aniliua em 
bolas e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
FARKICA. D EPOSITO K KS( IÍH’T (iK in  

fíUA I7SCÜNOK DE SAPECAf /V,  llh -M O D E R N O

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as praças do Brazil

GrO 
LI

do dr. Eduardo Franca. UNICO retnedio brazileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OIJRO na Expo«i- 

o Univereal de Milão, 1906. Premiado também com 
EDALHA DE OURO na Expoeiçlo Nacional de 1900 

—UNICO remedio brazileiro aaoptadè e coneagrado na 
Europa e naa Republicas Argcnti-ia, Urugoay e Chile no- 
Iob medicoe e hoepitae&.

DEPOSITÁRIOS 
.VO BRAZIL

iratio, Freitat & C.
Rua dos OuríwB, 114

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES
Prancisco Lopes-Laval e l£>J4 daa,formoUa

COM UM SO» VIDRO
»e obtém oa maif» efficaxea e rápido» reaulta- 
doa na cura da» moleatiae da pelle, comichões, 
ferida*, frieiras, suur dos pés e dos Bovacoa.assa- 
du_'*ae do calor (de entre aa coxasj, darthroí. 

aama, caspa, quéda dos cabellos, qne,- 
madnras, aphtas e moleetias da bocca, 
brotocjaa, manchas, sardas, erisypela, 
pannoa, moléstias do utero, etc. W ie 
resultado efflcax para toillette intima 
das Henhoras. evitando qualquer conta­
gio. Em inje^ cura qualquer corrí-

mento em pouf-uo 
diaa.á isscun
não contém poLas­
sa caustica, nem  
•oda caustica, nem 

gurauras.que são untaiues da pelle e enttom 
n« compnoiçáâ doa sabões tnedicina*» t poma 
daa,formoUs estas velhas e anacbroMC>.< 
;é acandonada* pelos modiex^ modaroM.
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A REPUBLICA
~ 1 ......... *........ 11 ■  -

REHBDIOS PARA 1HHAES!
U n i m e n t o  V t c t o r l a

N t l  CMIUK í  WTM8 A H U B  MBSTMK
o IM O in  MU BR A SA  * toda* mm Erto-

*4** dolorosa».

Qurm ctrtw é*

LLOYD BRAZILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

CM PCfRNAB, TOUCB- 
OURA», TKMOdKÜ 
MA, PJUMUiYAUUR, M P*- 

DUJU DO*»*». RITMOU

fflPPOFHILLO
Pr+oéo*o p i oòtHra

(M TAXSO, SO VQ D SISAS.
TOOSBS, CAVSAÇO PULMONAR 

COSRIMBNTO NASAL KTC

PARA BURROS ÊTc AVALLOS

KPOsrrjuuoE» giram :
S I L i V A  B P f í G A  S t C . *

B8--RÍJA KÁRQDEZ DE OLINDA-RO pernar̂ uco

M ! h ™  «
c i e d a d c  M u t u a  d c  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

i - m m  ntiL do «iivkra» i . u m  v : m  w  4 nt wvembru he: m *

í e t  r :idade io k i f e 4 v i  Im  da Victoria n. 19,1‘ andar 
F U N C C Í O N A  LVi T O D O S  O S  E S T A D O S  DO ! « A Z 1 I .
.,n:-ií M:ri lí. ÍO:0;>l>.S «u pi tal iuhUiumu .ité .‘il iif unia^. rs. ,‘1IS/Í:iítit>í»

(i MM «M  ü’ IIKM iPHimct
4 M£i HOR GARANTIA DO FUTURO

P o s s u e  66 v a p o r e s  co:n  1 2 6 ,0 0 0  mi! t o n e l a d a s

' U O  N O H T I Í

i I r.WfLLTi ,, I► A*21 ETl

! SERGIPE MARANHÃO
| ConmiandttMo Cyru Deii’Ainieo Commondante, A. 8. Santo»
| Kspi iii<hi o « -ui , !,ü N do t-or Ksperatln io iioile u>> dia 1,'í ou i
; iv >t\ s^gue tn»H«* nu dia !> segue pura o md depoil; d» indispi !■
1 |K lí. IIIIIKÜ li. li. Illliin. «MVPl iÚmiidiv

' 1‘Alíl'li/rL ,) 1'At^rKTK

BRAZIL ALAGOAS
Commandante, A. Catramby Com mandante, L. Carvalho

! '|ií'iaiii» <lii sul ii■ * dia ld ou I I «1o Kw[>«*i;uio tio norte no dia yo «»u 
t'*M‘ srgur pum o norte. depois .togue para o sul depois <lu iudispt-,
ds. ;ii<lisjM*nsav«‘l tirniora. savel detuom.

1. I N H A  i í K  C A R O  A
U  V A I-O K

< I O »  \ Y I > í , V
Ksjit i io lo  d«» I r ios do no rte  n V s le s  dia.-, s. - n ir á  pura  «rs <|o sul. d epo: i 

«la i l ld iso e iism  i ' t c im in ,
... ..... ..>4 ̂  V1 y—* s., _

Para passagens, cargas, encommetidas, valores e mais cõesa
tragar com o agente- ODILON DE A. G /ItG lA .

REMEMOS QüE CTOáM
A  N G I O N I N A — C u r a  a s  t h  m a ,  o p p r c s s õ e s ,  e t c  

C E P H A L I N A  — . C u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l -  
q m : r  d o r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  c  n c v r a l g i a s .

C O M P R I M I D O S  V E R M I F U G O S  —  O  m e l h o r
r e m t H i ' »  i>ara e x p e l i í r  a s  i o m b n g a s .  F á c e i s  d e  t o m a r ,  

s e  e  n a u  p r o d u z e m  L o l l i c a s  c o m o  a s  e m u l s õ e s .

D K F U R A T I V O  G J B K R T i N O  O  d e p u r a t i v »  
i d é a l ,  c m  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s v p h í l i s ,  r h e u m a t i s|T « ^
rm>s ciu

TODOS m  ESTES &EIIESI9S POESÍE SlO BOSS
X i i ^ í n  o u t r o i ü t  m a ^  e v i ^ i  4» n o n i f  d o » i  lh .h  i* 

« ' a i i l e  & \  i<>iru A  c ,  P m i a n i b i K * *

VtNDI: SL AQUI I:M TODãS AÀ PH.tRMAClAS

(I MELHOR SEGURO GüNIRfl I ADVERSIDADE

Vi.

r : ' :

t v  CAIXA A Com ‘>>0% que economisardes por me/, vos asst»- 
[. cinncto a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 at.nos, pensõesmen- ' i  

A saes ute rs. 100$0uu, dum ate a vida. L
X- CAIXA ti Com a pequena economia de 3$5ii0 em cada mez,
[yJ alcançareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen- 

áões mensaes a té rs. em^uanto vida tiveid js.
7̂pf CAIXA < Coji :$000 mensaes, poderg.i  legar uma pensão ynr.
1 p, aié j. or tnez, nu um jveculio integral até rs. i.GOOSOOO.

■ JOIA D E  Q U A L Q U E R  INSCRIPÇÃO, 5S000  ^

- 'f*ICJL!ílELZM üf ^SÕES Eh VIL/, E POR F*UECi;.i£fcT3 LO_MUTlUftlÜ

^ 5

; JT, U F,s BRAZIL QtF tjl\ib 

O ni4*liior iiiont

^  • vjttmdiinncooMMUMhucvH

P h a r m a c i a  ;ii!o r r e g »
' .  j

d o  i h a k m .v- l i i T i r o

u im
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

l » r o t £ u  > n * 9 ii) i« » ie a a iie if tt«  |> u r u n ,  p r o d u ^ t o ^  
4 '8 iisifti<  o s  «í |» l i ( 4 r i i i n <  4 iiVt></o^ i l «  t o d a »  #t* n p o -
« T d e n r i t t M .

C d i i s u l i i i M  i i i e d i c t t i i  a  q t i n l q u e r  l i o r i i  n«> 
(  O X H I  L T O S H O  1 H  P H A r  A  U T  A  ; n t U  n « l«
4*0411 u r i e e l l r i t t  É4»4l46^ 4MS 4 * ll« iin a4 lO M  lll4>4lÍ4*OM.
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CLÁUDIO DUARTE MACHADO
K u a  ü « »  C o i n m c r e i o  4 0  
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Dr. Morir» Lyrn
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